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CRISE CLIMÁTICA

A urgência de um 
agro sustentável

Enquanto contabiliza as perdas provocadas pelas queimadas, setor investe em técnicas menos agressivas à natureza 

O 
fogo, que tomou con-
ta de quase todos os es-
tados brasileiros, des-
truiu as vegetações nati-

vas, matou os animais silvestres 
e adoeceu a população, trouxe 
também consigo a fumaça, que 
encobriu o território nacional 
nas últimas semanas, e se tor-
nou uma das principais preo-
cupações do governo brasilei-
ro. Com o aumento das chamas, 
cresceram os questionamentos 
sobre como os incêndios atingi-
ram grandes proporções em to-
do o país.

O Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) mostrou 
que, no último mês, o Brasil te-
ve mais de 75 mil focos de incên-
dio em todo território. Somente 
este ano, quase 225 mil km² fo-
ram afetados pelo fogo em todo 
o país, sendo o mês de agosto o 
mais afetado, com 110.704 km² 
prejudicados pelas chamas. Es-
pecialistas levantam argumen-
tos sobre o uso indevido do so-
lo, o aumento do desmatamen-
to dos biomas, além do aumen-
to da produção de gases de efei-
to estufa como as possibilidades 
das queimadas.

Esse cenário de devastação 
se desenhou, coincidentemen-
te, no período em que ocorre, 
no Brasil, as reuniões do G20, fó-
rum que reúne as 19 principais 
economias do mundo e a União 
Europeia. Sob a presidência bra-
sileira este ano, o foco principal 
dos encontros é, justamente, o 
desenvolvimento sustentável, 
buscando mitigar os efeitos das 
mudanças climáticas, como o 
aumento das queimadas.

Neste mês, o Grupo de Tra-
balho da Agricultura do G20 
se reuniu, em Mato Grosso — 
maior estado produtor agrope-
cuário do país — para discutir 
o papel da sustentabilidade na 
produção rural. De acordo com 
o ministro da Agricultura e Pe-
cuária, Carlos Fávaro, os prin-
cipais objetivos do GT são a 
sustentabilidade nos sistemas 
agroalimentares e o reconhe-
cimento do papel essencial da 
agricultura familiar para siste-
mas alimentares sustentáveis, 
saudáveis e inclusivos.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o Mato Grosso tem 
o maior rebanho bovino do país, 
com 34 milhões de cabeças de 

gado, além de ser o maior pro-
dutor de soja, milho e algodão. 
O estado ainda enfrenta a pior 
queimada do país. Nos meses 
de agosto e setembro, o estado 
representou 24,3% de todas as 
queimadas, com mais de 18 mil 
focos de incêndio no território. 
Desde o início do ano, vem sendo 
campeão no ranking de queima-
das, o que representa uma preo-
cupação para os agricultores e os 
ambientalistas.

“O bioma (cerrado), que é ex-
tremamente vulnerável durante 
a estiagem, viu a maior extensão 
de queimadas nos últimos seis 
anos, refletindo a baixa qualida-
de do ar nas cidades”, detalha Ve-
ra Arruda, pesquisadora no Ins-
tituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam) e coordenado-
ra técnica do Monitor do Fogo.

De acordo com Isabel Garcia-
Drigo, diretora do programa de 
Ciência do Clima, Uso da Terra 
e Políticas Públicas do Imaflo-
ra, a discussão sobre o agro sus-
tentável é complexa e não deve 
ser vista como uma luta entre os 
produtores rurais e os ambien-
talistas. “O agro não é uma coisa 
homogênea e unificada. Existe o 
agro que é consciente e que tra-
balha para fazer corretamente, 
mas que, infelizmente, não é a 
maioria. E, existe, na minha aná-
lise, aqueles que fazem e sempre 
fizeram a mesma coisa, e ainda 
não se conscientizaram de que 
isso não vai se sustentar por mui-
to mais tempo com as mudanças 
climáticas”, argumenta.

Tecnologias

Garcia-Drigo aponta que as 
tecnologias estão disponíveis pa-
ra tornar o agronegócio mais sus-
tentável, como o pastoreio ro-
tativo, o reflorestamento, entre 
outros, mas que ainda são téc-
nicas avançadas que não con-
seguem chegar aos produtores 
rurais de diferentes regiões do 
país. “A transição de um mode-
lo convencional para o susten-
tável não é de graça, custa mui-
to caro. Existe uma discrepância 
entre as regiões do país, como o 
produtor do Norte que não tem 
tanto dinheiro para mudar o ti-
po de pastoreio como o produ-
tor do Centro-Oeste teria, apon-
ta. “Mas a hora é agora de levar 
essas tecnologias, que já estão aí 
prontas e descritas pela Embra-
pa, para os milhares de imóveis 
rurais”, completa.
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Apesar de Garcia-Drigo acre-
ditar que ainda falta dinheiro 
e espaço para o produtor ru-
ral colocar em prática o agro 
sustentável, o coordenador de 
Sustentabilidade da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), Nelson Ana-
nias, discorda de que o Brasil 
ainda está longe de alcançar a 

sustentabilidade. “Temos uma 
tendência em acreditar que já 
alcançamos a sustentabilidade 
no agro, mas temos uma difi-
culdade de quantificar o núme-
ro de produtores rurais que o 
praticam. Precisamos criar me-
canismos de transparência que 
quantifiquem, que mostrem as 
metodologias, que monitorem 

e verifiquem o serviço dos pro-
dutores”, diz.

Ananias argumenta que a 
responsabilidade do agro como 
causador e produtor dos gases 
de efeito estufa é uma afirmação 
perigosa e difícil de se basear. “O 
grande vilão da emissão de ga-
ses de efeito estufa é a produção 
de energia, principalmente os 

combustíveis fósseis. Não pode-
mos colocar a responsabilidade 
no setor que garante a seguran-
ça alimentar do mundo, que evi-
ta guerras, porque a fome é cau-
sadora de guerras. O agro tem o 
seu papel. Tem a sua ação dentro 
da matriz de mudanças climáti-
cas, mas não pode, de forma al-
guma, ser responsabilizado pe-
las mudanças climáticas do jei-
to que é hoje”, alega.

Uma pesquisa da Universida-
de de São Paulo, em parceria com 
a CNA, demonstrou que o agro-
negócio produziu para o Brasil, 
no primeiro trimestre de 2024, 
R$ 2,45 trilhões, sendo R$ 1,65 
trilhão no ramo agrícola e R$ 801 
bilhões no ramo pecuário. Mes-
mo com o papel importante do 
agronegócio na economia bra-
sileira, não é possível ignorar os 
malefícios que a área traz para o 
meio ambiente. Natália Crusco, 
coordenadora técnica da equi-
pe da Mata Atlântica do Map-
Biomas, explica que grande par-
te dos incêndios começaram em 
áreas agrícolas.

“Alguns fatores como a bai-
xa umidade do ar, ventos for-
tes e presença de material com-
bustível, como matéria orgâni-
ca seca, contribuem com a rá-
pida propagação do fogo. Es-
ses eventos trazem graves con-
sequências à saúde da popula-
ção, à infraestrutura local e ao 
meio ambiente e medidas mais 
eficazes de prevenção e contro-
le se fazem necessárias para re-
duzir os riscos associados ao fo-
go”, comenta Crusco.
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A Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do Distri-
to Federal (Emater-DF) realiza 
hoje o 1º Concurso Distrital de 
Queijos Artesanais. O objetivo é 
fomentar a agroindústria local e 
incentivar o turismo rural. Foi o 
que disse Cleison Duval, presi-
dente da Emater-DF, na edição 
de ontem do CB.Agro, parceria 
do Correio com a TV Brasília.

Participam do concurso 20 
queijarias do DF e entorno, com 
66 queijos que competem pe-
lo ouro. Duval afirmou que “o 
queijo é uma dessas atividades 
que temos que incentivar” e que 
o evento é parte do programa 
da agroindustrialização regional. 
“Ao todo, o DF tem 189 produto-
res de queijos, mas somente 20 

queijarias registradas na Direto-
ria De Inspeção de Produtos de 
Origem Vegetal e Animal (Dipo-
va) da Secretaria de Agricultura. 
Cleison afirmou que “O nosso 
objetivo é mais queijarias, me-
lhoria da renda e qualidade de vi-
da dos nossos produtores e em-
pregos aqui no Distrito Federal”.

 Na entrevista aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Ro-
berto Fonseca, o presidente da 
Emater-DF ressaltou a importân-
cia da produção crescer seguin-
do as regras sanitárias. A Secre-
taria de Agricultura publicou em 
agosto uma Portaria que permite 
o registro provisório das queija-
rias durante um período de dois 
anos, até que se adequem às nor-
mas sanitárias, lembra Duval.

No início do ano, a empresa 
pública lançou a Rota do Queijo, 

um programa que fomenta a pro-
dução e melhoria da qualidade 
dos produtos, um plano similar 
com a Rota do Vinho, também 
desenvolvida pela Emater-DF.

Seca

Cleison também falou so-
bre o enfrentamento da segun-
da pior seca no DF, que atingiu a 
marca de 158 dias consecutivos 
sem chuva. O pesquisador con-
tou que o DF possui mais de 230 
km de canais de irrigação aber-
tos que, por conta de infiltra-
ções, perde 50% da capacidade 
do transporte de água. Estes ca-
nais abastecem milhares de pro-
priedades na região e, segundo o 
especialista, muitos locais já es-
tão ficando sem abastecimento. 
Para solucionar, o governo local 

está “tubulando” esses canais. De 
2019 até agora, mais de 130 km 
foram tubulados. Além disso, a 
empresa realiza avaliações da ir-
rigação das propriedades e ava-
liações da umidade do solo para, 
desta forma, saber como agir na-
quele terreno e o que os produ-
tores necessitam de suporte pa-
ra poder se manter.

Por fim, Cleison explicou que 
a Emater-DF tem ajudado direta-
mente na construção de fossas sép-
ticas (estrutura que trata o esgoto 
doméstico) nas pequenas proprie-
dades para filtragem da água que 
retorna para o meio ambiente. Nos 
últimos três anos, 750 unidades fo-
ram instaladas e a empresa licitou 
a aquisição de mais 600.

Estagiários sob a supervisão  
de Edla Lula

Concurso vai premiar queijos do DF 

 No CB.Agro, Duval falou do enfrentamento da seca no Distrito Federal
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corretamente, mas que, 

infelizmente, não é a 

maioria”

Isabel Garcia-Drigo, diretora 

do programa de Ciência do 

Clima, Uso da Terra e Políticas 

Públicas do Imaflora


